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o:"'PYROBLEMi·~-Yl 
DO ALENTEJO 

Ve.fo · diante dos meus olhos vaJ Mas porquê ? Porque aos pobres 
l~ para três dias , a 1ntermi.n.ávei pla-/ homens nAo lhes ro1 orienta.da a cUl-
rucie alentejana, às m&nchas verde- , tttll'a, Lançaram Se na tradicional cul-

. -escuro a cor~,de, fogo. aflitivamente : tura do trtgo, na costumada seara . 

. q1,11et4 esma.pqQra l Tenho ouvtdo i que é outro pesadelo do Alentejano . 
Cflnta.r os hor1Zontes sem fim ·desta , O gra,nõ.1e proprtetáno podle perder 

;;pro!uD:da e: repousa.nte t,râ,nquillcliadie,! nas sea,ra.~ Ganhará na corttça, no 
. onde tudo parece a,rder ao brilho faJs-' azeite, .no · gado . O searelro, se perder 
- " .1 , · ~artte do Sol. sem que dá terra so I no trigo , arnúna-se. E' uma a.ventu-
; ' . · erga para, o céu um só rolo de fumo. ' ra uma seara . Que condições tinham 

Ta.lv~ sela bela , sl~ . talvez seja poé-j esses .hom..,ns, a quem foi distrU>uida 
,.-. tka a mterm1nável plantc1e a.lente-, uma nesga- de terra , para se basta-

J81I1a. Mas eu sinto cada vez ma:.or rem a sl mesmos num ano . ta,Ivez o 
. trl~a. ao vê-.la .estendlldla assim. oo- prlmeiro em que tra,ba4l~a!ll terra 
mo• dormindo descuidado sono, quase \ sua, em qu~ a seara n.ão compensou ? 

· à semellha.nça de uma estàtua de mu- . .• • , A dlstribu1çã.o da terra a.lenteja-
eeu, _que pode dlelettar - zios o olhar . ~ na tem . nie ser. feita noutras cond!i-

. mas que não_ v'-bra, não se move. não ç6e& Os exemplos . de dlstrlbuic;ão ou 

. ~ agita... . . , venda rac101ia.l e econom icamente vlsá-
. ,.· A planfo1e é1,bela . talvez. mas eu vel provaram sempre pelos excelentes 
não sinto palpitar-lhe o coração Se resultados e regiões hA. onde os no-
o Sol nos não queimasse os olhos . dllr- vos proprieté.Mos rnrals conseguiram 
•se-ia wna noite Interminável estes montar uma fecunda exploração a,gri-

' ,.·di~ _l!lflntejanos J Não quebra o si ~ cola., oom abunctante s proventos . por-
, ·') 'lêndó,Ji.flitlvo -que nos cerea . nem se- que a,bandonarani a monocultura tra-

;. q1,1er o Jatir du,m cão, nem o cantar • , dlic1ónaJ. : 
! · duma. nora , nem a mnísiea dos plnhe1- o· excedente da população norte· : 
· ra.i&, nem o c1ctar duma fonte .· nha, ondk todOs se· acotovelam e a 

·--;r . 4fl1gC:me esta sonolência , ' 1nqu.1e- terra a.tingiu preQOS incompatlve ís 
ta•me este- sossego. Dá-me ganas de com llJllla económi ca exploração da 
gritar , d~ •MlOrdia,f para~ vtda, de' ta.- b 11 zer mo1(,eN!e- e e&tn1$a:r esta o:prtn- terra . pocterl.R ser muito em cy.na , 
~!-» encant&4a . gue. se . espregu!ça zado para m.uttas regiões alentejanas . 

. · ,desc_ui~~a . séc'gl~ e *Wçe, ao s0m fàGll-mente cult.ivávejs em condicões 
lnaf<>ádQ · de , ciu1µgas dolentes . que O económicas mu-1-to mais va.n.taJosa.s, 

• PoVô a.prendeu '•tta seml-Dl()rtâ pl&ni- porque o solo é mais fácil de traba.-
,·cte. · . · · . · 'har. e ~ terra é quas e vtrgem. 
· Nõà' pão podemos de1xM O Alen- E para due se não julgue que, 
teJo, ·dorml.f .rasstm, · indolente e altivo. tudo , isto e sonho de visionário . tran.s 
Há. que deSfl!Zer .o encanto , lutar cora. crevemos do «Parecer sobre as con-
Josaim,e'tl!;ir contm as !dei as feitas, es- tas geralb do . Estado de 1945» : 
quartejar a terra . a.qancar-Jhe do seio «Por que razão se encontram a1n-

. , a mUS1ca dias águas. parà que a terre da despovoadas e sujeitas. a, uma cul· 
.; .\

0 '$.len~jana se de:séntranhe em nores tw-a extensiva zonas que , no eeu con-
?f e• em '; frutos, tal ' quâi a outra terra Junto , atingem mais de dols terQOS 

t>ortttgt}~ . oude se · opera por vezes O dos 600.000 hectares - numeros re· 
mllegre a.e-arrancar das pe,dir,as azeite l dondos - ocupa.dos pelo pl!oceno do 
e pão. · . , · · ·, Sul do TeJü ? · , 

Que.·razões ee alegam para deiXar «Nesta va,-ta zona.. com r,oss1bll1· 
' BS8J.m o .· Alenté-jo ? . · A falta · de águas. dades de ex1stêrioia de água die len-
a. catj~ ;pe · v:egetação, 0 · clima e,r- çols subterrâneos em circunstanci,as 
dente .a·; a . pobr~a do solo ? Owtras de_, ser utlliza.da à superfície, · a carta 

. ta.n~ ~tiras .contra a.a quais é agrícola tem este aspecto : 43.000 hec-
J)rec!so, 'lutar. - .(~v: .· •. tares .de terrenos Incultos, 36 por oen-

1
. 

Os ~tudos , Já ·,fstoa · sobre águas, to dJe revestunento florestal, 33 por 
,por exép.lplo, mÕSt;ram.'. que O Alente- 1:ento de cUltura a,rvense extensiva, ! 
fo te~ .~u.~arl ;tes leI].'QOis die água. 23 por cento dJe cultura .intensiva , dos 
!à.c~n~ · capt;4l el e · eeonom!camen~ quais apenas 2 por cento pertencem 

. · t~ ~~tá'Vel ' p11,ra ·· regadio; Aqtn, à entidaae patronal. 
à;, ~a& .de mvora, não .. faltam a.s 'e. «Vales e terras boas, que mU1tM 
·prôv~ :~ conm se ~odieria -.transfor- vezes podiam ser regados, são cUltl-

·"'., mar .: e~ 1feclpl(\os vergets a q_uase tn- va.dos em sequeiro, sem que se tente 
~ ult.a., P~anicl.e;,., ~s --tra,balhadores aproveitar ou explorar as suas pos-

. ·no~ q'$;. éiav~riW,>·,~ : eirgu~m sLbilldades equiferas». <pé.g. :i128). 
· , eaa8$, ,~ tam ··' " estrumaram a · ter,- Não há dúvida l · Se o rtco lavra--

-~ ê?:• i ·ver• fogosos campos de mjlho, dor alentej&no não précisa de cUlti· 
,verde.lantes eantelt'Qs . de. •legumég;;;rt- var melhor as suas terras não se se-
~&$ · é:rvor~ ·fde frµto, e. tal <iUll-1 gue dai que . o Alentejo não sejla. 
9<>mo no -J.'41nho ti_orJd'o, a 'vida a Da.!· capaz de se triansformar nu.me. íf!tt· i~- a Ji~ deinr11el ;:tt~ !~~W:~tr1~t~ :fc1=te ~P;!: 
naa.. , ctt,. :tm• t# fâtf,; '<df ~ões super-povoaidas e de garant1r 

:;/ e 1à:~t'.fd~nadi!,, Q: ~ fo~ .' d'à a.o pal.s aquela abundante produção 
,:: . , . ~ --& .nt.w.o:~ 1m,••Sem, ile que tanto .~rece. 
:".·• ·f,J>té"J . . .. · ·. · ' . . · ·· ·:~ tt trr'll"""?!t)-• Para o conseguir, basta.rão --apena~ 

,90Í, .. -~ · ;· ~rra. ·fazer ean~r , u 1.n1c1at1va. audAcla e uma !nterven -
•'1 :-,,,~'!IC reclitar :no AJ.entejo. B •• ·-dm i;ãmtnna do Mlnlstro da ~mta. . e. 
., · f~ i'vér, 11m .;rt~ '. ~ a '1:1o- determt'Il4r , um novo rev\D)t .• Jurl<itco 
.·. --~ ... _·. ,MUI._ ,Po,-q_ ue_ ,11Ao 11e continuam da proprtedl!,de 13rtcola e · â ordenM 
, dm"' o.; .. ~ .-.eerrh.:. .... ~ltasa· ,! !Ã~~..8a'!fo ~ -;.~_ uma . org&n!zação . de .c,onjunt.o qllll!' 

... ...,u .... ..,__,...,. _ ....., ,.!êL facillte a coronlZação do AlenteJO,!;:por 
· ~ ~ ..se não ,propó-l!Ctoó~~ao aten• pa&a!s novos das Beiras, . do ~~ e 

teJ~ ;;o cJtlttvo .rac1onaJ ~ . sua tert'a? do Minho, em regime de. as ónde 
º "Problema .tem dle .~r · encarado nade. :faJ.>te pe.ra que .· ·- \li~ 

, ~ , frente, e r>e~ l!lstado. A;1 t>Wês.s ae sinta .ampara.dá e1· pi'Q 11): ati· 
>-"@Periênciaa .de d,ivfsão iia.-terra. que tão o riqutsstmo '' Al~ .. _. ·fe~ , 

·•·DQS &Pontan, para nos taz.er · calar, ..pe~s rico 1para. os grandes · i,roprte-
não provam . nadli.. Venderam dlepols tár!()S, mas · também pa,ra -;a Na,çãQ 
as suas ~as. alguns mesmo a co-1 1~;

1
~_:IK' engra.nctec_eà \ ~ ~• 1vezl . 

. pos de . vinho como a.firmam os aien· : " 
~Janos? ' · ' · 1 . ABEb {Y:,tB~ 
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